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“De pena na mão, procuro ser independente, original, 

			inteiriço como um bárbaro”.

			
“sejam originais, iconoclastas, anti, o mais anti que puderem, 

			e verdadeiros, fugindo aos velhos caminhos trilhados.”

			
(Aquilino Ribeiro)

			O “PORTUGAL ANGOLANO”, 

			OS “RETORNADOS” E “O BRASIL QUE DESCONHECIA”

			


			“Se a nossa perspectiva de História se altera constantemente e se a História admite diferentes enfoques e versões, tudo o que conhecemos a respeito de um fato é uma verdade atual.

			Em outras palavras novos estudos e informações podem alterar essa verdade.

			Isso não quer dizer que estávamos errados, mas que a descoberta de fontes inéditas – e ainda a possibilidade de enxergar novos dados e construir novas interpretações a partir de fontes já existentes – abrem caminho para uma nova visão, para a elaboração de uma nova realidade.

			A verdade histórica está sempre sendo revisitada, revista e refeita. Não é algo pronto e acabado à nossa espera. Ela se transforma porque mudam a época, a maneira como elaboramos nossos questionamentos e nossas motivações para estudá-la”.

			


			(BOSCHI, Caio César, Por que estudar história? São Paulo: Ática, 2007, p.29.adaptado.)

			HOMENAGEM AOS “PIONEIROS DA CIVILIZAÇÃO EM ÁFRICA”
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			O autor junto ao monumento em homenagem 

			“Aos Pioneiros da Civilização em Terras de África”. 

			(Na província de Benguela)

			






			Ao meu velho pai que, mesmo fisicamente ausente, está sempre presente nos meus pensamentos e no meu coração. 

			A ele dedico todas as minhas paixões, as quais construímos juntos em mais de dezoito anos em Angola, três em Portugal e dezessete no Brasil, da mais profunda amizade, respeito e companheirismo.

			
A ele dedico este livro que fala da “Terra Selvagem”, que ele tanto amou até ao último suspiro, quando de mim se despediu, em dialeto africano, num leito de hospital no Brasil. 

			Tinha Angola no coração. 

			AS ORIGENS

			



			“Nossa essência e a nossa origem são as coisas mais valiosas que temos. 

			Elas ficam, o resto se vai...”

			
(Bruno Belutti)

			


			O meu pai, nascido em Portugal em 1924, no lugar de Rendufe, em Santa Maria de Emeres, concelho de Valpaços, desde cedo e em tempos difíceis de guerra e pós-guerra (I – Guerra Mundial – 1914 a 1918 e a II Guerra Mundial – 1939 a 1945), ajudava meu avô Francisco Carvalho, também transmontano, a fazer cadeiras e a vendê-las nas várias feiras da região de Trás-os-Montes.

			Ao fazer a minha “árvore genealógica”, constatei que, desde pelo menos 1750, todos os meus antepassados eram portugueses, do Norte, que dizem descender de Dom Afonso Henriques. 

			O brasão da família é um dos considerados “nobres” em Portugal. Família Carvalho. 

			Um dos poucos em que o nome foi transmitido por consanguinidade.

			Meu pai tinha quinze anos quando começou a II Grande Guerra, e vinte e um quando a mesma acabou.

			Portugal não participou da II Grande Guerra, e ele fez a tropa em Portugal.

			Tinha vinte e quatro anos quando se casou, em 1948, logo após servir no exército, três anos após o final da II Grande Guerra, quando já namorava “às escondidas” com a minha mãe e contra a vontade dos familiares dela, que tudo faziam para evitar o namoro. 

			Diferença de “castas”. Uns “nobres” outros “plebeus”, ainda existia naquela época. E ainda existe, a bem da verdade.

			Ele chegava a “fugir sorrateiramente” do quartel, e apanhar um comboio, só para ver a “Mercezinha”. Se o apanhassem seria preso.

			Mas o amor sempre fala mais alto, e busca caminhos que desconhecemos para se fazer presente, quando é verdadeiro.

			Quando estive com minha mãe em Mirandela, em 2006, a visitar a casa onde ela morava, mostrou-me o muro, ainda existente, por onde meu pai “escalava”, para se verem na varanda. 

			Só faltava ela jogar as tranças. Mas não as tinha.

			Um “Romeu e Julieta” transmontano. Mas a Julieta era a “Mercezinha”. E o Romeu era o Manuel, de fibra, não desistia dos seus sonhos.

			E a “Mercezinha” era o sonho da vida dele.

			Ambos transmontanos, “de estrela e beta e pé calçado”, não houve quem impedisse um amor tão grande.

			Como “quando um quer, dois (ou mais) não brigam”, casou-se com o meu pai.

			A vida era dela, ela decidia. E não aceitava “interferências”, apesar da época. O amor da vida dela chamava-se Manuel e era com ele que ela queria passar o resto da vida. Decididamente.

			Casaram-se no dia 3 de novembro de 1948, na Igreja Paroquial de Mirandela.

			Após mais três anos, em 1951, nasceu em Mirandela o Manuel, meu irmão mais velho.

			Os tempos eram difíceis, de pós-guerra. Faltava tudo. Em decisão conjunta, meu pai decidiu ir tentar a vida em Angola, a Jóia do Império.

			Três meses após o nascimento do Manuel, meu pai embarcou para Angola, atrás de “uma vida” para chamar de sua. 

			Portugal não lhe oferecia oportunidade nenhuma, estava em grandes dificuldades devido à II Guerra.

			Minha mãe “não quis nem saber” que dificuldades encontraria em África, e após cinco meses, embarcou para Angola, para se encontrar com o amor da vida dela: o Manuel. Meu pai.

			No Porto do Lobito. Em Angola, se o velho Paquete Mouzinho, em sua última viagem, lá chegasse.

			Nesta parte, quero transcrever os poemas que minha mãe escreveu, para o meu pai, após o falecimento dele. 

			Encontrei-os num pequeno caderno, onde ela anotava datas de aniversário, descrevia as festas a que ia, os casamentos e churrascos, e uma série de anotações úteis.

			Começava assim: Ao meu grande amor, Manuel, que está e sempre estará em meu coração:

			


			“É tão grande a minha dor,

			que não podem imaginar,

			o Manuel se foi, e eu me farto de chorar.

			
Manuel era copo fino que servia

			na mesa do rei.

			Foram os olhos mais bonitos

			que na minha terra encontrei.

			Ele se foi, E eu chorei.

			
Os segundos são minutos,

			os minutos são horas, as horas são dias, o tempo custa a passar.

			E eu não me esqueço do Manuel e começo a chorar.

			
“Manuel, ontem triste,

			fatigada adormeci.

			Num sono que me levou a sonhar contigo,

			Manuel que te perdi,

			
Feliz vim acordar, já ao romper da aurora,

			E a ti, Manuel, quis abraçar, para os parabéns te dar

			Mas já tinhas ido embora, para não voltar.

			
Fiquei triste a pensar e voltei a adormecer.

			Mas não voltei a sonhar,

			e a ti, Manuel, não voltei a ver.

			
Chorei, choro e chorarei por ti, 

			Manuel, com dor no coração.

			Foram cinquenta e cinco anos de alegrias e tristezas,

			e tudo que se passou, dessa nossa união

			
Mas não te esqueço, nunca, é a única verdade.

			Manuel, o meu amor por ti não se acaba,

			até à eternidade.”

			


			Até à eternidade. Hoje, descansam juntos, em paz, no jazigo da família, no Cemitério Park Hortolândia, na cidade de Hortolândia, no Estado de São Paulo, onde moraram desde 1986, ano da chegada deles ao Brasil.

			A minha mãe queria ficar junto do Manuel, o “Romeu Transmontano”, lado a lado, “até à eternidade”, como diz nos belos poemas que escreveu e dedicou ao meu pai.

			E assim a vontade deles foi realizada. Continuam juntos. Um amor sem igual, à prova de guerras... 

			Assim como eu, meu pai, minha mãe, meu avô e meu bisavô, viveram tempos de guerra em Portugal e, sem que meu pai esperasse, em Angola. 

			Meu avô foi soldado do Exército Português, assim como meu bisavô paterno, na I Grande Guerra. 

			Meu avô materno, Manuel Teotónio Coutinho, emigrou para São Tomé e Príncipe, com a intenção de levar a família depois de instalado, porém, faleceu devido à malária, deixando a minha avô, viúva, em Mirandela. Nunca mais se casou ou abandonou a cor preta. Não o conheci, infelizmente.

			Meu avô paterno era um homem alto (2,04 metros), forte e de temperamento difícil de lidar, mas honesto e trabalhador. Também transmontano.

			Socialista convicto, era independente e nunca gostou de “ser empregado de ninguém”. Dizia que para ser explorado, era melhor morrer de fome.

			Resolveu – já com setenta anos – ir morar perto do meu pai, no bairro do Liro, no Lobito, em Angola. 

			Caminhando pela cidade, ou numa bicicleta, vendia artigos feitos em couro e madeira. Peças únicas, feitas à mão e com detalhes riquíssimos, com gravuras e entalhes, fechos “alternativos”, enfim, obras de arte. Nunca lhe faltou dinheiro.

			Tinha um talento artístico e habilidades manuais fora do comum. Assim como o meu pai. 

			Da última vez em que o vi, tinha, aos setenta e um anos de idade, pedalado do Lobito a Benguela de bicicleta. Cerca de 30 km.

			Era um touro, mas foi traído por uma doença na época, praticamente incurável: leucemia.

			Teve que retornar a Portugal para tratar da saúde. 

			E assim viveu até ao fim, já em Portugal, onde faleceu, no Hospital de Coimbra.

			Ofereceu o seu corpo para estudo pela Universidade, como última vontade. Queria ajudar os outros. 

			Mas nunca trabalhou “para os outros”.

			E meu pai estava decidido a emigrar para Angola. “A Jóia do Império”.
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			Meu pai, no exército, em Portugal.

			O “Romeu Transmontano”
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			Minha mãe, aos vinte e dois anos, em Mirandela.

			“A Julieta Transmontana.”

			



			UM CASAL INSEPARÁVEL
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			“Piquenique nos campos de Mirandela”
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			Passeios de bicicleta “à moda antiga”
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			Meu pai à direita, e minha mãe com o Manuel no colo, em Mirandela, antes do embarque para Angola, em companhia da madrinha da minha mãe, Aurora.
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			A casa da minha mãe, em Mirandela. Foto de 2006.

			Na parte de baixo: antiga loja/armazém.
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			Meu avô, Francisco Carvalho no Exército Português.
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			Meu avô Francisco Carvalho e minha avó Albina Rosa, 

			em Santa Maria de Emeres, Valpaços, Portugal.
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			O Paquete “Mouzinho”, em sua última viagem, de onde minha mãe desembarcou, 

			no Porto do Lobito, em 26 de maio de 1952.
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Carimbo do Paquete Mouzinho.

			Companhia Colonial de Navegação do Lobito

			EMIGRAR PARA ANGOLA – A JÓIA DO IMPÉRIO

			



			Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

			Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

			
(Mar Português – Fernando Pessoa)

			


			“Ó mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal!”.

			 Em lágrimas, fica minha mãe, com o Manuel, de colo, em Mirandela, quando o meu pai parte para Angola, em busca de uma vida melhor para todos. 

			Uma parte desse mar veio das lágrimas desses dois jovens apaixonados – meus pais –, o que se pode facilmente perceber (pelas fotos da época, que guardo comigo), com um filho de colo, num ambiente de pós-guerra, de muita fome e miséria e tendo que se separar.

			A diáspora da família começava. 

			Partir era a solução. Mas voltar era uma incógnita. Fernando Pessoa, no poema “Partir”, diz:

			“O lugar a que se volta é sempre outro, A gare a que se volta é outra. Já não está a mesma gente, nem a mesma luz, nem a mesma filosofia.”

			Mas: 

			“tudo vale a pena, se entre o amor, a paixão e a dor, o partir e chegar, a alma não é pequena”. 

			(fazendo uma adaptação de parte do poema do “mestre”).

			Nessa altura, o meu tio Artur já estava em Angola a trabalhar como mecânico de navios, casado com a irmã da minha mãe, minha tia Alzira Reforço, natural de Mirandela, assim como minha mãe. 

			Meu pai poderia, com a ajuda dele, conseguir uma “Carta de Chamada”, único meio de poder ir para Angola na época.

			Meu tio era muito amigo do meu pai e o meu pai dele. Foi assim, com o apoio dele, que o meu pai foi parar em Angola. Inicialmente, na cidade de Benguela.

			Ambos portugueses e os primeiros da família a irem para Angola, logo após a II Guerra Mundial. 

			 Meu pai, devido ao fato de Portugal não ter participado da II Guerra Mundial, acabou por aprender e se aperfeiçoar na profissão de marceneiro, no Exército Português, e a executá-la com perfeição, o que lhe rendeu o convite - “Carta de Chamada” - para ocupar o cargo de Gerente-Geral da Sociedade Industrial de Móveis – SIM, em Benguela, de propriedade da família Peralta.

			O meu tio arranjou-lhe o emprego e tratou de toda a documentação para que pudesse viver em Angola. Na cidade de Benguela.

			Meu pai embarcou sozinho para Angola, em 1951, aos vinte e sete anos de idade, apenas com uma mala de roupa e a expectativa de uma nova vida, deixando a minha mãe, em lágrimas, com o Manuel, em Mirandela, e aguardando que ele se instalasse e tivesse condições de os receber e iniciarem uma nova vida em África.

			Ouvia-se falar das doenças tropicais que matavam muita gente, como a cólera, o paludismo, a malária, etc., e embora já tivesse perdido o pai em São Tomé e Príncipe, devido à malária, e a viagem ser perigosa, num navio “caindo aos pedaços”, nada impedia a minha mãe de se encontrar com o amor da vida dela.

			O “Romeu Transmontano”: o Manuel “cadeireiro”.

			Em abril de 1952, minha mãe, professora de corte e costura com ateliê em Mirandela, de família tradicional e que se opunha ao namoro desde o início, larga tudo e embarca no velho Paquete Mouzinho, em sua última viagem, levando setecentas pessoas a bordo e rumo para o porto do Lobito em Angola. 

			Junto com ela, apenas o Manuel com oito meses de idade, muita coragem e muito amor.

			Era uma ousadia e uma grande responsabilidade que ela assumiu corajosamente, de viajar quarenta dias num navio velho a vapor, “caindo aos pedaços”, e ao levar naquela época para África uma criança tão nova. Mas a ideia inicial do meu pai, de como começar uma vida “deles”, era esta, e a paixão e o amor fizeram-na superar obstáculos inimagináveis naquela época para uma mulher. 

			Mas a “Julieta Transmontana” era de fibra e de sangue lusitano.

			Guerreira sem medo! Como nossos ancestrais, descobridores do Novo Mundo, lá foi a “Mercezinha” para África, até então um continente quase totalmente desconhecido de Portugal e cheio de perigos. 

			Só muito amor e coragem para atravessar o Oceano Atlântico com destino a África num navio “a cair aos pedaços”, como dizia a minha mãe, a fazer a sua última viagem para Angola.

			Mas, o verdadeiro amor vence qualquer obstáculo, e minha mãe desembarcou do Paquete Mouzinho, na cidade do Lobito, no dia 26 de maio de 1952, e encontrou meu pai, como sempre, impecavelmente vestido de fato e gravata no Porto do Lobito, para o início de uma nova vida em África.

			Meu pai era um homem elegante, alto, de 1,80 m de altura, e “com os olhos mais bonitos de Mirandela”, dizia minha mãe. E tinha-os. 

			Após qualquer trabalho, andava sempre impecavelmente bem-vestido, de fato e gravata, em seu carro, um Dodge americano. Só havia dois no Lobito: o do meu pai e o do presidente da câmara. 

			A saudade e as lágrimas do Manuel e da “Mercezinha”, logo se transformaram em alegria e expectativa pelo que viria pela frente. 

			Fosse o que fosse, eles estavam unidos e dispostos a enfrentar. E enfrentaram. 

			O “Romeu e a Julieta Transmontanos”, juntos, outra vez, finalmente.

			A indústria onde o meu pai trabalhou é, até à data, a maior indústria de móveis em Angola. 

			Os Peralta, como dizia meu pai, sempre foram “angolanos de coração” e tratavam a todos com o mesmo respeito. Pretos ou brancos. Por isso, são tão respeitados em Angola, até aos dias atuais.

			Assim, também era meu pai. 

			Memória “dos nossos tempos”, passados ali dentro do espaço da fábrica, onde ficava a casa onde morávamos e que pertencia à fábrica. 

			Na Sociedade Industrial de Móveis, instalada desde aquela época à entrada de Benguela, próximo dos armazéns do Caminho de Ferro de Benguela e da 1a Esquadra da Polícia, e da Lupral, foi-lhe oferecida moradia e apoio para “mandar vir a mulher e o filho”. 

			“Um homem em África não pode ficar sem uma mulher”, dizia o Peralta, proprietário da SIM, e que acabou por se tornar um grande amigo do meu pai. Trabalharam juntos por muitos anos. 

			Ainda me lembro das brincadeiras com o Hélio, seu filho e da minha idade. Pulávamos e brincávamos de esconde-esconde entre os colchões, cortinas, tacos e móveis que ali se produziam. 

			Os trilhos que serviam para os carrinhos que transportavam tacos serviam de “comboios” para nós. Influência do CFB, logo em frente.

			Quando lá estive, em 1995, “de férias na guerra”, ainda tive a oportunidade de vê-lo e matar saudades dos tempos de outrora. Os portugueses vivem uma eterna saudade. Parece sina.

			Ali vivemos por muitos anos. Felizes, em conjunto com a família Peralta.

			Depois da Sociedade Industrial de Móveis, meu pai tornou-se proprietário de uma agência funerária, bem em frente à escola em Benguela. 

			Eu era criança e brincava de esconde-esconde, mas desta vez, dentro dos caixões. Lembro-me que as outras crianças, colegas de escola, diziam que tinham medo de passar por ali, “porque tiravam-lhes as medidas”. 

			Para tranquilidade dos candengues, logo nos mudaríamos para a Selva Africana.

			Antes mesmo de relatar a vivência na selva africana, quero deixar aqui registrados dois casos (fatos reais), envolvendo os meus tios.

			Quando nasci, já tinha três irmãos, e minha tia Alzira, que não podia ter filhos, pediu à minha mãe: 

			“Ó Merces, já tens três filhos p´ra criar, porque é que não me dás esse, já que não tenho nenhum? 

			O meu pai adiantou-se e disse: 

			“Ó Alzira, os filhos não se emprestam, não se dão e nem se vendem.”

			Se tivesse sido “adotado” pela minha tia, ia chamar-me: Rui. 

			Desde essa época, eles sempre me acompanharam e eu a eles. Era considerado “o filho que eles não tiveram”.

			O amor que tinham por mim, por vezes provocava ciúmes nos demais irmãos. Mas eu também tinha um carinho e uma proximidade maior com eles. 

			Era o “caçula” (mais novo) dos irmãos, logo o mais “paparicado”, estávamos sempre juntos. 

			Às vezes, aos domingos, iam buscar-me ao Lobito – eles moravam em Benguela – para passear por Benguela, pela minha praia morena, comer sorvetes e doces, ir ao cinema esplanada Kalunga, ou ao Monumental, etc., que como o nome indica, era um belo cinema. Enfim, passava bons momentos com eles.

			Um caso curioso aconteceu com esse meu tio, Artur Reforço, responsável pela ida do meu pai para Angola.

			Com ele eu costumava ir para a Baia Farta e, enquanto ele consertava os motores dos navios, eu pescava, nadava e mergulhava naquele paraíso. Três anzóis, três peixes. 

			Momentos de extrema alegria e felicidade. 

			Meu tio era uma pessoa impecável. Gostava muito dele, assim como quem com ele convivia ou trabalhava.

			Quem o via, enfiado em baixo dos motores de navios, com óleo, todo respingado de graxa preta, e o via quando voltava para casa e depois saía, de fato e gravata, com as unhas (de mecânico de navios) impecavelmente limpas, podia notar o cuidado e o amor que minha tia tinha por ele. Sem fim. 

			


			UM AMOR SEM IGUAL E SEM FIM
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			Meu tio Artur Reforço e minha Tia Alzira. 

			Um amor sem fim. 

			


			Meus tios, após a fuga de Angola, foram viver em Ílhavo, em Aveiro, onde o meu tio sofreu um derrame e passou os últimos dias da sua vida.

			A minha tia Alzira, já com oitenta anos, cuidou dele durante os seis anos em que passou acamado, até à sua morte.

			Ela não o deixou só, nem por um dia. 

			Faleceu logo depois, sozinha, com oitenta e seis anos. O amor que ela tinha pelo meu tio não aguentou a sua ausência. Amou-o intensamente até ao fim, que já desejava, abreviando tanto sofrimento.

			Antes do falecimento dele, estive acompanhado da minha família, um final de semana na casa deles. 

			Um fato curioso ocorreu. 

			Fazia seis anos que o meu tio não saia da cama para nada. Nem para fazer as necessidades básicas.

			A cuidadora e a minha tia faziam-lhe tudo. Desde dar-lhe a comida, limpá-lo e voltar a deitá-lo, com cuidado. 

			Naquele dia em que cheguei, a minha tia chegou-se perto dele, na cama, e perguntou-lhe: 

			“Sabes quem está aqui, ó Arturinho?”

			Ele, surpreendentemente e sem hesitar, respondeu: 

			“É o «rato».”

			Rato era o apelido que ele me havia dado. Naquele dia, e após a minha tia lhe oferecer a comida na cama, ele disse:

			“Vou comer com vocês na sala.”

			A minha tia, olhando para mim, fez uma careta como quem queria dizer que aquilo era apenas uma intenção.

			Mas não era. 

			Estranhamente e inexplicavelmente, ele levantou-se da cama e com a ajuda da minha tia e minha, sentou-se à mesa e conosco almoçou.

			A minha tia não acreditava no que via. 

			Após o almoço e sobremesa, que ele comeu como nunca, sentou-se na poltrona da sala e cruzou as pernas. 

			A minha tia sorriu e disse: 

			“Ó Arturinho, agora só falta o cigarrinho.”

			Ele olhou-a, como que a dizer que não faltava nada. 

			Após as despedidas, ele retornou à cama e só de lá saiu para Mirandela, onde, com toda a certeza, descansa em paz.

			Mais um laço, não apenas de amizade, mas principalmente de amor e de respeito se perdeu. 

			Como teria sido se tivéssemos ficado todos em Angola? 

			Era um questionamento que me vinha à cabeça. 

			Em Benguela, onde os meus tios poderiam ter vivido o resto da vida, não fosse a traição armada pelos “Heróis do Mal”, com a pantomina do “Acordo de Alvor”, e cujas consequências os obrigaram, assim como à família toda, a fugir da guerra de Angola, deixando para trás a bela e inesquecível Benguela. A “Cidade das Acácias Rubras”.

			


			A MINHA BELA BENGUELA

			


			Nascido em Benguela, Angola, continente africano, para mim não existia a Rainha N´Gola, o Reino de Benguela, o Reino de Angola, os reinos africanos, enfim, a história de como se formou e como se tinha dado a colonização e a escravização dos povos “da minha terra”. 

			Não interessava despertar sentimentos nacionalistas que certamente poderiam levar alguns à adesão aos ideais e à luta pela independência, como aconteceu comigo.

			O que sabia da história de Angola, tinha aprendido através de conversas com os africanos, comendo Muamba ou Calulu “à volta da fogueira”, em família, nos livros que o meu pai empilhava na mesinha de cabeceira, e posteriormente, já não mais em Angola, com o advento da internet, através de pesquisas.

			O que me ensinavam na escola sobre os reis e guerreiros de Portugal era ficção científica. 

			Criança, acostumado a ver tribos africanas, com seus trajes cotidianos feitos por peles, lanças e zagaias como armas, ficava imaginando, como se lesse num livro de ficção, um “Cavaleiro” (D. Afonso Henriques – meu ancestral, segundo a história),vestido com uma armadura em cima de um cavalo, lutando para defender Portugal dos Espanhóis.

			Não conhecia Portugal e muito menos a Espanha.

			Era surreal. Nada sabia da história do “meu país”, da “Angola Portuguesa”, mas sabia quase tudo de um país distante que diziam que era a minha Pátria: o “Portugal Angolano”.

			Mas tinha nascido em Benguela. Na África.

			Eu não entendia.

			E não era para entender, era para enganar os incautos que acreditaram que existia “Um Portugal Angolano”, ou uma “Angola Portuguesa”. 

			Era tudo propaganda. “Ação Psicológica”.

			A cidade de Benguela também é conhecida como a “Cidade das Acácias Rubras” (embora também haja muitas amarelas), e foi ali que aprendi a amar o mar, a pescar, a fazer barcos da bimba de Benguela, uma madeira leve e flutuante, e sair com os pescadores para o alto-mar, para nadar, pescar e mergulhar.

			Em Benguela, na Praia Morena, existe o “Edifício do Cabo Submarino”, que abrigou a primeira Central de Comunicações através do cabo telegráfico submarino, construído no período colonial, que ligava Benguela, Moçamedes, e a Cidade do Cabo, na África do Sul.

			O Manuel, meu irmão mais velho, era conhecido em Benguela como o “Rei do Mergulho”. Havia uma ponte construída em madeira na Praia Morena, cercada de pedras, onde ele num dia só chegou a caçar treze lagostas. Ninguém ali conseguia essa proeza. Serviu-me de incentivo para me apaixonar ainda mais pelo mar. Pelo fundo do mar e pela pesca submarina (caço apenas o que como). 

			Dessa ponte, em outros tempos, saíam os escravos, com vários destinos, mas principalmente para o Brasil. 

			Pelo oceano Atlântico, em linha reta, saindo-se de Benguela, chega-se à cidade da Bahia de São Salvador, no Brasil. 

			Era a linha de “transporte” mais fácil e lucrativa na exploração da mão de obra escrava oriunda de Angola. A viagem tornava-se mais rápida. Morriam menos “passageiros”. 

			Benguela foi fundada em 17 de maio de 1617, por Manuel Cerveira Pereira, designado por Filipe III como “Conquistador e Povoador do Reino de Benguela”, tendo acabado o “reinado” em 1621. 

			Mas dizem que um Rei ou um Reinado nunca perdem a majestade…

			Para “desanuviar”, fico-me perguntando quantos filhos teria tido Manuel Cerveira Pereira, como “Povoador”?

			Há homens que têm centenas de filhos. Seria ele um “reprodutor” - para povoar, precisa reproduzir – de “raça”?

			Até os “títulos” outorgados eram ridículos, se levados “ao pé da letra”, como acima. 

			A cidade é capital da província de Benguela, no oeste de Angola, e tem uma área de 2.100 km2 e uma população de 623.777 habitantes, conforme dados de 2018.

			Por poucos anos, Benguela existiu como uma possessão, diretamente dependente de Lisboa e não de Luanda. 

			Tinha o mesmo status político – mas não militar – que Angola. 

			A conquista de Benguela foi incentivada pela suposta riqueza mineral das minas de cobre do Sumbe Ambela, na foz do Rio Cuvo (Queve), mas o principal interesse por Benguela passou a ser o tráfico de escravos para o Brasil. 

			A temperatura média anual é de trinta e quatro graus celsius. Nada que uma Cuca ou Nocal bem geladas não resolvessem, à sombra da gigantesca mangueira existente no “Bar do Ferreira”, do qual meu pai era muito amigo e cliente, e cujo prato preferido era quase sempre um “prego no pão”, ou “uma lagosta a suar”. Acompanhado da Cuca, lógico.

			Na nossa época, a população era bem mais reduzida e quase todos se conheciam. Quando viajávamos, ficávamos nas casas dos amigos, mesmo sem avisar. Éramos irmãos, mais do que amigos.

			A província de Benguela é constituída pelos municípios da Baía Farta, Balombo, Benguela, Bocoio, Caimbambo, Catumbela, Chongoroi, Cubal, Ganda e Lobito (a “Sala de Visitas de Angola”).

			A Baía Farta tem esse nome porque, como meu pai dizia na época, “o mar era constituído de três partes de peixe e uma parte de água”. 

			Não era mentira. Quando para lá ia, com o meu tio Artur Reforço, para que ele consertasse os motores dos barcos, aproveitava para pescar. Uma linha com três anzóis trazia três peixes. Parece mentira de pescador…

			Na Catumbela, a caminho do Lobito, cada vez que passávamos pela ponte podíamos sentir o cheiro do açúcar da Cassequel. Ainda sinto aquele cheiro doce, quando penso naqueles tempos.

			A Vila da Catumbela tem 1836 como o ano oficial da sua fundação, decretada pela rainha portuguesa D. Maria II.

			 Passávamos divertidas tardes de domingo, visitando o jardim zoológico e aproveitando o frescor das árvores, saboreando um churrasco ou peixe assado. Mas eu não gostava de ver os animais nas jaulas.

			Benguela é uma cidade que tem farta arborização, sendo a terceira mais arborizada do mundo, principalmente devido às acácias aos milhares pelas ruas. A bela Praia Morena, onde nasci, é um litoral paradisíaco: Baia Farta, Baia Azul, Caota e Caotinha, são apenas algumas praias que fazem de Benguela uma cidade muito procurada por suas belezas naturais e praias excelentes, “desde os nossos tempos”.

			Naquela época, sempre acompanhado dos inseparáveis amigos (“irmãos”) da família Faria, principalmente o Carlos e o Rui, íamos vezes sem fim para a Baía Azul, Caota e Caotinha, nossas praias favoritas, com a imponência e beleza de suas enormes falésias, piscinas naturais entre as rochas e águas cristalinas. 

			Benguela era a cidade e o porto onde escravos de várias regiões de Angola e da costa oriental da África iam parar. 

			Ainda existe, na Praia Morena, a cadeia onde ficavam trancafiados entre paredes largas, janelas pequenas e muita humidade. Engordando – como animais – à espera do “abate”, que se daria no Brasil.              

			Quase em frente, na Praia Morena, existia um cais, hoje destruído, onde atracavam os barcos que os levariam para terras que nem sabiam onde ficavam. 

			Longe de tudo e de todos.

			Aguardavam a ”engorda” ali para resistirem à viagem de barco até ao Brasil. Eram vigiados por homens armados e atentos para evitar fugas.

			Benguela, considerada a cidade mais politizada de Angola, tem ainda uma forte e rica tradição cultural, constituída por escritores como Miguel Alves, Ernesto Lara, Alda Lara, Aires de Almeida Santos, entre tantos outros, e uma produção agrícola destacada.

			Homens como Manuel de Mesquita, que fundou o jornal mais antigo de Angola – “O Jornal de Benguela”; Adolfo Pina, jornalista e fundador do diário “A Província de Angola”; António da Costa do Cassequel; Bernardino Correia, fundador da Companhia Colonial de Navegação; Sousa Lara, com o Açúcar do Dombe; o General Faria Leal, que está sepultado em Benguela. 

			Todos eles passaram pela cidade onde nasci e vivi a minha infância, e com a sua participação, ajudaram Benguela a projetar-se para sempre na história de Angola.

			No Vale do Cavaco, próximo à ponte que atravessa o rio, de quem vai de Benguela para o Lobito, existia uma gigantesca plantação de bananas que não deixávamos de “atacar”, como dizíamos entre nós, e saímos de lá saciados e felizes pela “arte”. Mas que as bananas valiam a pena, não há dúvida.

			No Vale do Cavaco, a maior estufa natural de Angola, também costumava brincar com os matrindindes, uma espécie de animal pré-histórico pela aparência, mas inofensivo. Desse costume, de brincar com esses animais, viria a receber, nos anos em que competia na natação, o apelido de “Mat”. Eram fortes e resistentes.

			Recordo-me da cana-de-açúcar ao longo da estrada Lobito-Benguela, onde meu pai sempre parava para colhermos alguma cana. Ninguém se importava com isso. Angola era farta em tudo e a cana perdia-se de vista. 

			Nas laterais da estrada, enormes palmeiras carregadas de dendê que, apesar dos espinhos e da altura das mesmas, não nos intimidavam, e às quais subíamos, levando para casa cachos do mesmo, do qual a minha mãe, de forma artesanal, extraia no “passevic” o óleo para fazer as comidas que amávamos: Calulu e Muamba. 

			As ruas de Benguela lembram muito o Brasil na arquitetura, mas com um aspecto “inglês” que o Brasil não tem. Até nos jardins se nota a influência inglesa. 

			Foi a primeira cidade de Angola que teve luz eléctrica, água encanada e telefone. 

			Foi de Benguela que nasceu a ideia da criação de um imposto para a construção de um “Palácio do Comércio” (as tais “manias de grandeza” de muitos portugueses), e mais tarde, tal “desperdício” deu origem à construção de outros “Palácios do Comércio”, que se espalharam por toda a Angola.

			Devia haver muitos “fidalgos” em Angola. Um “filho d´algo”, e depois, “fidalgo”, era quem tinha algum grau de nobreza para morar em “Palácios”. 

			Foi também a primeira cidade a ter um jardim-escola. 

			Foi Benguela a primeira cidade de Angola a ter um dispensário de puericultura para os nativos e a construir um dos maiores hotéis de Angola – o MOMBAKA. 

			Foi Benguela que teve a primeira estação emissora de rádio – a Rádio Clube de Benguela – de toda a Angola. Onde o asfalto se aplicou primeiro.

			Não tendo um campo de aviação, conseguiu, do bolso de particulares, dinheiro para a construção do que é hoje um verdadeiro aeroporto, o nosso “DOKOTA”.

			Chamam-na cidade mãe das cidades, porque a partir dela surgiram muitas outras cidades no interior de Angola. 

			É também “cidade mãe” porque, como uma Mãe, ela dá o exemplo da necessidade de se ter uma personalidade forte, coerente com as suas ideias e, principalmente, com os seus ideais democráticos. 

			Benguela pagou um preço muito alto por ser uma cidade democrática e que sempre fez questão de lutar por seus direitos.

			Assim como acontece com qualquer cidadão que defenda a democracia e lute por seus direitos. Paga um preço alto. Muitas vezes com a vida.

			Quando o General Humberto Delgado, o “General Sem Medo”, opositor da ditadura, ganhou com folga as eleições em Benguela, como consequência, a cidade foi castigada pelo governo português, que deixou de investir na província o necessário para o seu desenvolvimento.
Um grande exemplo, Benguela sempre deu: os ideais não se vendem!

			A Cidade das Acácias Rubras e das praias encantadoras, quase inexploradas devido aos quarenta anos de guerra, manteve a beleza do seu litoral, como constatei em 1995, quando lá estive “de férias na guerra”.

			Julgo que algumas dessas praias, especialmente a Caotinha, que era e é um ponto excelente para a prática do mergulho, na época chamado de “escafandrismo”, tenha sido visitada pela primeira vez por um amigo meu e da nossa família, de sobrenome Sá Pinto, morador de Benguela. Perdemos o contato, mas recentemente li numa revista de mergulho o nome Sá Pinto, numa foto do fundo do mar. Acredito que seja a filha desses amigos de Benguela.

			Foi um dos pioneiros do mergulho em Angola.

			Por essa influência, acabei por me formar mergulhador profissional na Marinha do Brasil. 

			Entre 1640 e 1648, a província de Benguela foi invadida pelos holandeses, que foram expulsos por tropas brasileiras a serviço de Portugal e lideradas pelo brasileiro Salvador Correia de Sá e Benevides.

			A partir dessa data, muitos comerciantes brasileiros se estabeleceram em Benguela, o que acabou por aproximar ainda mais os dois povos. O povo do Brasil e o de Benguela, que outrora já foi o “Reino de Benguela”, independente do “Reino de Angola”. 

			Em 1825, houve até um movimento, a partir de Benguela, para anexar Angola ao Brasil, que logo foi abortado pelo regime colonial. 

			Unidos, somos uma potência. 

			Penso que essa influência brasileira tenha dado origem à vontade que sentia de conhecer o Brasil.

			Em 1976, já morando no Brasil e em viagem que fiz ao Estado de Minas Gerais, visitei as igrejas da época colonial e encontrei várias, se não iguais, muito parecidas com a Igreja de Nossa Senhora do Pópulo, onde fui batizado pelo Padre Eduardo da Silva Leitão.

			A Igreja de Nª Sª do Pópulo, em Benguela, é o mais antigo monumento representativo do barroco colonial da África Ocidental, considerada Monumento Nacional com mais de duzentos anos e um altar todo em prata.

			Em Portugal, nas Caldas da Rainha, existe ainda a Igreja de Nossa Senhora do Pópulo, que originou a de Benguela com o mesmo nome. Conhecia-a em 2003.

			Os mais de quarenta anos de guerra ainda mantêm intactas essas belezas.

			Assim como permanece intacta a antiga filosofia africana denominada UBUNTU.

			O que aprendi com os “pretos” foi Ubuntu. 

			Soube o que era Ubuntu alguns anos depois de vê-la e senti-la, praticada pelos negros africanos. Andam abraçados uns com os outros. Verdadeiros irmãos.

			A Filosofia Ubuntu resgata a essência de ser uma pessoa com consciência de que somos parte de algo maior e coletivo. 

			Para isso, de acordo com os fundamentos da Filosofia Ubuntu, somos pessoas através de outras pessoas e não podemos ser plenamente humanos sozinhos, sendo feitos para viver coletivamente. 

			O espírito alegre e o gosto pelo convívio tinham a ver com as pequenas vitórias que íamos alcançando. Não havia egoísmos, havia sentido de partilha e éramos e somos batalhadores por natureza. 

			Comemorávamos cada conquista na companhia dos amigos e dividíamos essa alegria entre nós.

			A respeito do clima de amizade vivido em Benguela, vejamos o que diz o herói Sócrates Dáskalos:

			


			“Nós, da FUA, que residíamos em Benguela, tínhamos uma vivência, uma convivência social muito diferente dos que viviam no Lobito. 

			Convivíamos com todos, sem reservas raciais ou de classe e as farras e rebitas realizavam-se nos bairros, um pouco por toda a parte, numa alegria e animação peculiares (...)”

			


			Essa característica é atribuída à vivência africana, tem a ver com a vida em África. Nós vivíamos e dormíamos de portas abertas, os amigos entravam e saíam sem bater à porta. Eram quase irmãos e assim considerados. Pretos, brancos ou mestiços. 

			A SAUDADE DOS FILHOS E FAMILIARES
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			Da esq., para a dir.: Minha irmã Maria, minha tia Adozinda Pinto e na sequência,

			 um dos meus primos, Armindo (ambos de Viseu), que combateu nos Comandos; 

			meu pai, e o autor, aos 10 anos de idade.

			Monumento em Homenagem à Fundação da Cidade de São Filipe de Benguela.
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			Meu pai na chegada de minha mãe, em 26 de maio de 1952, no Porto do Lobito, com o Manuel, de 8 meses, no colo.
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			O almoço de recepção à minha mãe.

			Da esq. para a dir.: meu tio Artur Reforço, minha tia Alzira, 

			minha mãe, e meu pai com o Manuel no colo. 

			À direita, amigos de Benguela. 
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			Após a chegada, um passeio por Lobito e Benguela.
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			Há muito para conhecer… Em África.
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			A pedra portuguesa e as primaveras.
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			Na Rotunda da Restinga, no Lobito, em 1961, 

			quando se iniciou a guerra no Norte de Angola. 

			Ausentes dois irmãos.

			A FOTOGRAFIA DO AUTOR E IRMÃOS

			


			[image: ]

			O autor (sentado) e os irmãos. A Mercezinha, que não aparece, 

			está atrás de mim, amparando-me, como sempre na vida.

			A VIDA NA SELVA AFRICANA

			



			“Mas anda no ar a alegria das vozes, dos cantos, dos tambores, das danças no fim do dia, no fim da noite; a solidão dos desertos, a planura da savana, a sinfonia da vida nas florestas tropicais, o esplendor dos picos altaneiros gelados, as costas cálidas de águas serenas, o sol escaldante, a lua feiticeira…”

			
(trecho da poesia “Mãe Negra”, da poeta angolana Alda Lara, minha conterrânea de Benguela) 

			


			Após os anos vividos em Benguela, fomos morar na Selva Africana.

			Com bastante experiência e conhecimento sobre Angola, meu pai foi convidado, em 1969, a trabalhar nas instalações de Cassinga Sul. 

			Abriu-se uma clareira no meio da selva, construíram-se casas de madeira e demais instalações, e assim nasceu a “aldeia de Tchamutete”.

			Meu pai foi o responsável pela construção das casas e de todas as instalações (refeitórios, clube, etc), fabricadas em madeira.

			Desde que ele nos comunicou essa possibilidade de mudança, eu estava adorando a ideia de conhecer a famosa Selva Africana, cheia de animais selvagens em liberdade. 

			Vê-los em gaiolas não é nada parecido. Não gosto.

			Lembro-me, também, que no bairro do Compão, no Lobito, meu pai tinha uma gaiola imensa cheia de periquitos.

			Um dia, saímos todos para passear e quando voltamos, não havia sequer um. A porta da gaiola estava aberta. 

			A nova empregada, acostumada na tribo com os animais soltos, abriu-lhe a porta. Eu adorei. 

			A liberdade nasceu para todos. 

			Sempre gostei da natureza pura e dos animais livres.

			Outro fato que aconteceu com um dos nossos empregados, oriundo de uma tribo próxima, dá-nos a exata noção da ingenuidade dos nativos angolanos.

			Minha mãe usava dentadura e evidentemente, após as refeições, retirava-a e escovava-a, voltando a pô-la no lugar.

			Um empregado viu a minha mãe fazer aquilo e, no dia seguinte, a minha mãe foi encontrá-lo, em frente ao espelho, a puxar os dentes.

			A minha mãe perguntou-lhe:

			“Ó João, o que estás a fazer?”

			Ele respondeu:

			“A tirar os dentes para lavar, como a “senhola” fez ontem.”

			Ali eu conheceria a verdadeira África. 

			Vi nascer a cidade, pelas mãos do meu pai, e construída pela Companhia que nasceu no mesmo ano que eu nasci: 1957.

			Tinha tudo o que um miúdo de doze anos podia querer e uma selva inteira para explorar.

			Ali aprendi a amar a selva africana e os animais que nela habitam.

			Rios e cachoeiras onde nunca ninguém havia estado, animais como jacarés, rinocerontes, hipopótamos, girafas, leões, etc., etc., todos a viverem em liberdade e seguros. 

			E o cheiro. Inconfundível. O cheiro da África.

			Uma beleza imensa desde o nascer até ao pôr do sol. Um sol escaldante, o sol de África. Único.

			Um sol que nunca se esquece. Assim como a lua, as savanas, o cheiro da selva molhada pela chuva tropical e a amizade e solidariedade do povo africano.

			Comia em volta da fogueira com os nativos, oriundos de tribos locais, que acabaram por se aproximar, percebendo que não corriam perigo “como antes”, quando se iniciou “a civilização” dos povos de Angola.

			A bem da verdade, quem precisava ser “civilizado” era o “civilizador”, como se verá adiante.

			Até então, esses povos eram felizes, sendo “incivilizados”.

			O pirão e o peixe seco com dendê eram pratos comuns nas refeições que com eles compartilhava.

			Fazia-se uma bolinha de pirão, com a mão, molhava-se no molho de dendê, e com galhos em forma de forquilha, comíamos o peixe, ou galinha, direto das panelas de barro, feitas artesanalmente. 

			De “sobremesa”, batata-doce assada na brasa. E para finalizar, um café, onde se jogava uma brasa, para baixar o pó. E muita alegria.

			Um luxo, comer com os nativos.

			A carne de caça era abundante e distribuída gratuitamente a todos da “aldeia”. Deliciosa.

			Nunca me vi longe daquilo. 

			O meu animal de estimação, e de quem eu nunca me desapegava, era um macaco que ali adotei à chegada, para azar da minha mãe: o Chico. 

			Era brincalhão e malandro. “Atacava a cozinha”, frequentemente, para escolher as iguarias de que gostava. 

			A minha mãe acordava e as coisas tinham sumido da cozinha: 

			“Foi o Chico”, dizia ela. Mas não se importava. 

			O Chico “era da família”. 

			Tinha também um cão chamado Rei. 

			Como “também era da família e português”, ficou como o “O Rei Manuel”. 

			Éramos os três inseparáveis. 

			Durante o tempo que lá vivi, dediquei-me, entre outras coisas, a colecionar borboletas. 

			Havia muitas. De dia e à noite.

			Pedi ao meu pai que me fizesse um quadro com vidro de abrir e isopor (esferovite em Portugal), como tinha visto numa revista, para poder colocar as borboletas após embalsamadas com formol.

			Já tinha visto um dos residentes da aldeia empalhar cabeças de animais selvagens. Mas havia um detalhe, só empalhava os que morressem em decorrência de serem atropelados nas picadas, no interior das matas ou savanas.

			Explicou-me que deveria usar formol, seringas, e os cuidados a tomar, porque poderia “embalsamar o meu dedo sem querer”, etc., etc.

			O primeiro quadro que fiz, com uma imensa variedade de borboletas de todas as cores, formatos e luminosidade, foi mostrado pelo meu pai aos “Kamones” dinamarqueses, que eram os concessionários das minas de onde se extraia o minério.

			Interessaram-se pelos quadros, e eu e o Mauro viramos “caçadores de borboletas”. 

			Mesmo não tendo onde gastar (estava no meio da selva), ainda ganhei um bom dinheiro. Aos doze anos.

			A terra tremia com a passagem da manada de elefantes, os macacos iam comer na cozinha, as hienas riam a noite toda e “enchiam o saco”. 

			Nós dizíamos que não sabíamos porque riam tanto, já que comem merda. 

			Parece um povo que conheço bem. Das Américas...

			Grupos armados saíam à noite para caçar a carne deliciosa que comeríamos depois, em conjunto com os demais “da aldeia”, assada, no campo de futebol.

			Os rios infestados de jacarés deitados nas pedras ao sol escaldante da África, eram um espetáculo à parte. 

			Tudo era um espetáculo, para um garoto de doze anos a viver no meio da selva africana. Imaginava-me o Tarzan que via nos filmes.

			Uma beleza sem igual. 

			Quanta diversidade de animais e plantas. Quanta vida!

			Concluída, após dois anos, a construção das casas e demais instalações, e com o convite do Padre Eduardo da Silva Leitão - diretor da Casa dos Rapazes do Huambo, e amigo do meu pai de longa data, tendo-me baptizado a mim e a meus irmãos, inclusive o Manuel, nascido em Mirandela, na Igreja Nossa Senhora do Pópulo, em Benguela -, meu pai decidiu aceitar o convite e ir morar na cidade do Huambo, antiga Nova Lisboa.
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			Corrida de “cangulos”, no Tchamutete. 

			O autor é o primeiro, com a placa: “Reportagem”.
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			O campo de futebol, no início do Tchamutete. 

			Aqui realizavam-se gincanas e os mais variados eventos e festas. 

			Ao fundo as casas construídas no projeto..
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			No Tchamutete, com os inseparáveis amigos, Chico (o macaco) e o Rei (cão).
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			Propaganda Salazarista – A “Ação Psicológica” em ação.

			A VIDA NA CIDADE DE NOVA LISBOA

			



			 

			Minha Mãe

			(todas as mães negras

			cujos filhos partiram)

			tu me ensinaste a esperar

			como esperaste nas horas difíceis

			
Mas a vida

			matou em mim essa mística esperança

			
Eu já não espero

			sou aquele por quem se espera

			
Sou eu minha Mãe

			a esperança somos nós

			os teus filhos

			partidos para uma fé que alimenta a vida

			
Hoje

			somos as crianças nuas das sanzalas do mato

			os garotos sem escola a jogar a bola de trapos

			nos areais ao meio-dia

			somos nós mesmos

			os contratados a queimar vidas nos cafezais

			os homens negros ignorantes

			que devem respeitar o homem branco

			e temer o rico

			somos os teus filhos

			dos bairros de pretos

			além aonde não chega a luz elétrica

			os homens bêbedos a cair

			abandonados ao ritmo dum batuque de morte

			teus filhos

			com fome

			com sede

			com vergonha de te chamarmos Mãe

			com medo de atravessar as ruas

			com medo dos homens

			nós mesmos

			
Amanhã

			entoaremos hinos à liberdade

			quando comemorarmos

			a data da abolição desta escravatura

			
Nós vamos em busca de luz

			os teus filhos Mãe

			(todas as mães negras

			cujos filhos partiram)

			Vão em busca de vida.

			
Sagrada esperança

			 (Agostinho Neto)

			A poesia acima é dedicada aos “contratados”, a quem olhei nos olhos, em Nova Lisboa, e nunca mais me esqueci.

			A cidade do Huambo (ex-Nova Lisboa) foi oficialmente inaugurada por Norton de Matos em 21 de setembro de 1912.

			Não havia ainda infraestruturas que justificassem o nome de cidade, apenas um acampamento no bairro da Pólingue (Pauling).

			A história desta cidade está ligada à construção dos Caminhos de Ferro de Benguela, no início do século 20. 

			O empreiteiro inglês Pauling montou o acampamento do CFB. no km 370, e passou a receber correspondência da Inglaterra destinada a “Pauling Town”, onde se instalaram os técnicos e operários do Caminho de Ferro de Benguela. 

			Em 1912, o General Norton de Matos, Governador-Geral da Colônia de Angola, viu nessa denominação da cidade uma tentativa dos ingleses se apropriarem, sorrateiramente, daquela cidade “portuguesa”.

			Deu então ordens aos correios para que devolvessem as cartas destinadas a “Pauling Town” e criou a cidade do Huambo. 

			Em 1927, o Governador Vicente Ferreira rebatizou o “acampamento” com o nome de Nova Lisboa, pretendendo que a cidade se transformasse na nova capital de Angola. Não passou da pretensão.

			Com a implementação do CFB, a influência inglesa aumentava, do Lobito ao Huambo. 

			No Lobito, sentíamos essa influência quase em tudo: na comida, nos jardins da cidade (belíssimos e bem cuidados), em algumas construções, enfim, “um jeito inglês”, como confirmei depois, morando na Inglaterra. 

			O gosto pelo bife e do peixe com batata frita (Fish and Chips), pelo que apurei, vem dos ingleses.

			Com a chegada dos ingleses, chega o progresso e o desenvolvimento do Huambo.

			Foi, no Huambo, construída pelo Caminho de Ferro de Benguela, a cerca de vinte quilômetros da cidade, no rio Cuando, perto da Missão Católica, a primeira barragem hidroelétrica do país. 

			A primeira fábrica de cigarros do país e a plantação de tabaco para esse fim, também nasceu no Huambo com a marca de cigarros: “S. Dáskalos”. 

			Sócrates Dáskalos, um herói angolano nascido no Huambo.

			Contra a opinião de muitos cidadãos do Huambo, a cidade passou a chamar-se Nova Lisboa e passou a ser a capital provisória da colônia de Angola a partir de 1 de setembro de 1928.

			O Centro de Angola, tendo como principal região o Huambo, passou a ter um grande peso econômico e social perante as demais regiões do país, o que lhe permitia destacar-se. 

			Foi ali que surgiu, também, a primeira associação de socorros mútuos do país, a “Mutualidade de Angola”. 

			E a primeira cooperativa de construção de casas, a “Nossa Casa”. 

			Havia, também em Nova Lisboa, a realização da prestigiada FINOL – Feira Internacional de Nova Lisboa, organização única no contexto da economia do Planalto e de Angola. 

			Um lugar onde se “exibia” o desenvolvimento de Angola e as oportunidades de investimento.

			Enquanto meu pai trabalhava e dava aulas de Marcenaria na Casa dos Rapazes, lembro-me de que ficou com o encargo de representar a Casa, na FINOL – Feira Internacional de Nova Lisboa, fazendo uma mobília estilo Luiz XV. 

			Lembro-me dele me ter dito isto e lembro-me de que a mobília era uma obra de arte. 

			Ele adorava fazer (a meu ver) “coisas difíceis”: pés de cadeira “retorcidos”, com curvas, camas e todo o tipo de móveis entalhados à mão, partes em madeira torneada, com formatos incríveis. 

			Comecei a gostar da marcenaria, tendo-o como exemplo. 

			Assim como em quase tudo na minha vida. 

			Meu pai foi meu exemplo.

			É evidente que todos nós, feitos de carne e osso, estamos sujeitos a errar em alguma coisa ou em algum momento, mas quando a família sempre foi colocada à frente de qualquer outra situação, esses eventuais (ou supostos) erros ou defeitos são, a meu ver, não apenas como filho (e amigo), coisas que todos nós temos, e isso não o faz deixar de ser o exemplo que foi.

			Se era rigoroso na educação dos filhos, estava “apenas” fazendo o papel que lhe competia: educar os filhos da forma, que para ele, era a mais acertada, embora nunca se saiba “onde é que erramos” ao educar os filhos.

			Só que, às vezes, as pessoas que apenas criticam e sempre “deram problema”, deviam se olhar no espelho e ver quem está por trás… E quem criticam.

			Ser bom filho e respeitar os pais é algo – respeito – que, em hipótese alguma, pode ser esquecido. 

			Sem esse respeito, não existe “família”.

			No Huambo, o Mauro conheceu a Elisa aos dezessete anos (ela com dezasseis), e contra os conselhos dos meus pais, e sempre com uma altivez e arrogância desproporcional e desrespeitosa, casou-se e separou-se em três meses. Era o esperado. Era muito irresponsável.

			Fugiu de casa e foi para o Lobito, trabalhar no bar do Cine Imperium, com o Sr. Costa, e mais uma vez arranjou problemas. Andou às “cadeiradas” com os clientes. Foi demitido evidentemente.

			Antes de sair de Angola, e durante um dos tiroteios, em conjunto com o meu ex-cunhado, Comando de Guerra em Angola, o António - da região de Ceia, ao pé da Serra da Estrela -, portando metralhadoras AK-47, invadiram os arquivos de identificação, em Benguela, e de lá extraíram certidões em branco, que mais tarde serviriam em Portugal para obter um passaporte para o “Gabiru”, como solteiro, através do Governo Civil, instalado em Portugal em 1976.

			Tempo de guerra vale tudo.

			Tiveram que deixar o lugar sob forte tiroteio, mas conseguiram escapar e destruir os arquivos. A “ex” nunca conseguiu separar-se. Os arquivos foram queimados. 

			A Severa conheceu o meu cunhado Alberto, mulato e filho de pai desconhecido (como havia muitos, abandonados pelos pais brancos), também em Nova Lisboa e casaram-se, tendo depois, ainda no Huambo, nascido o meu sobrinho Paulo, atualmente no Brasil.

			Lendo o livro “de Huambo a Huambo”, de Sócrates Dáskalos, tomei conhecimento da contribuição do mesmo na luta contra os trabalhos forçados e maus tratos aos “pretos”. 

			Em conjunto e com a cumplicidade de alguns colegas e amigos, entre os quais Américo de Carvalho e Aires de Almeida Santos, criou uma associação política. 

			A exploração do trabalho forçado e os maus tratos aos “pretos” incomodava a todos os que viam Angola como “a sua terra”. 

			Assim, nasceu no segundo semestre de 1956 a Organização Socialista de Angola (O.S.A.) da qual Sócrates Dáskalos ficou como secretário-geral. 

			A O.S.A. difundiu-se no meio de estudantes do ensino secundário (Liceu), do Huambo, Huíla e em Luanda. 

			Esta expansão deu-se através de contatos pessoais e devido ao fato dos estudantes do Huambo terem que fazer os exames nos liceus “Diogo Cão”, no Lubango, e no “Salvador Correia”, em Luanda, e eram aproveitadas essas viagens para lançar a semente da O.S.A. “noutros campos” e esperar “geminar”. 

			Os manifestos da O.S.A. eram batidos à máquina de escrever, com muitas cópias. Não havia outros meios. 

			Os manifestos espalharam-se, denunciando os métodos desumanos das rusgas e maus tratos, e denunciava a exploração dos nativos e dos recursos do país a favor dos grandes monopólios e empresas gigantescas usando mão de obra forçada, principalmente nas fazendas.

			Num dos manifestos, a O.S.A. mostrava a diferença de tratamento dado a Angola, por Portugal, em relação às pragas de gafanhotos que varreram Angola e provocaram a perda quase total das colheitas, deixando as populações atingidas sem ter o que comer, e o ciclone que assolou Portugal. 

			Em relação a Portugal, foi feita uma campanha de arrecadação de fundos que se estendeu do “Portugal Angolano” até à “Angola Portuguesa”, ou do “Minho a Timor”, mas em relação à praga de gafanhotos em Angola, e onde os prejuízos foram muito maiores do que os causados pelo ciclone em Portugal, nada se fez na “Metrópole”. 

			Dois pesos, duas medidas e “a cabeça de Sócrates Dáskalos a prêmio” por propagar a verdade. 

			Era assim: quem falasse a verdade do que via ou tinha conhecimento era perseguido pela polícia política, a PIDE, e muitos, “simplesmente”, desapareciam.

			Os animais selvagens da floresta alimentaram-se, muitas vezes, pela “comida” que era jogada do céu: de helicóptero. Assim sumiu muita gente.

			Norberto Gonzaga e outros jornalistas de Angola, entre os quais Felipe Coelho, tinham sido implicados na “conspiração” (a verdade era tratada como “conspiração”), e foram presos e deportados para Portugal. Tiveram sorte. 

			Talvez só houvesse aviões e não helicópteros disponíveis.

			Os jornalistas, Constantino Augusto, Américo de Carvalho e um representante da Igreja Católica em Angola, foram expulsos para a “Metrópole”, que, nos “relatórios” da PIDE, estes “conspiradores” pretendiam destruir. 

			Foi na “Voz do Planalto”, no Huambo, que por volta de 1937, Sócrates Dáskalos publicou um artigo intitulado: “Despertemos, Vivamos!”. 

			Era feito um convite à juventude para sair do marasmo e da falta de ação, de uma vida sem horizontes, e incentivava-os a lutarem para alcançarem os lugares da autoridade do país, definindo o caminho que Angola devia trilhar, em benefício do povo angolano e não dos colonialistas ou de potências estrangeiras.

			Entretanto, em meados de 1941, foi desmantelada a O.S.A., obrigando Sócrates Dáskalos a levar uma vida muito parecida com a minha, após a fuga de Angola. 

			De lugar em lugar. Entre continentes, países, e cidades.

			A essa altura não existia outro “movimento de libertação”. O MPLA veio muito depois. 

			Quem primeiro iniciou a luta pela independência foram “os brancos de Angola”, ou “brancos de merda”, como nos chamavam em Portugal.

			Sócrates Dáskalos é um herói não reconhecido pelo MPLA, e espera-se que não tenha sido por ser branco.

			A organização que poderia ter servido como meio pacífico de transição de “província ultramarina” para um país independente, foi desmantelada. 

			Acabou a esperança para muitos, o que se mostrou coerente com o que se seguiu em Angola.

			Alguns dos que simpatizavam com a OSA no seu início afastaram-se, logo que começou a ser tachada de comunista. 

			Quem se opunha às práticas desumanas de exploração do ser humano era logo tachado de comunista. 

			Combater o comunismo era o argumento para tudo.

			Mas se as consequências da repressão sobre as pessoas envolvidas com a OSA prejudicou as suas vidas, também contribuiu para que o sentimento de angolanidade, o nacionalismo, se enraizasse cada vez mais. 

			Nos arquivos do governo, a OSA era chamada de: 

			“grupo de jovens brancos e mulatos do Huambo que se organizaram contra o regime, começando por protestar contra o envio de trabalhadores para S. Tomé.”

			O governo de Portugal só tinha interesse em silenciar o Movimento Anticolonialista de 1941 no Huambo, porque este combatia e condenava os contratos forçados, a desigualdade de tratamento dos problemas existentes em Angola e Portugal, as rusgas nos musseques e toda a espécie de opressão colonialista que continuava a ser descaradamente praticada no Huambo.

			Quando fomos para lá morar, a situação era praticamente a mesma denunciada por Sócrates Dáskalos.

			Essa situação de exploração da mão de obra forçada, desigualdade de tratamento e snobismo da cidade, não agradaram a ninguém. 

			Da cidade do Huambo (ex-Nova Lisboa), sei que nunca vou esquecer um olhar: o olhar de um “Bailundo” prestes a embarcar, não sabia para onde, deixando a aldeia, família e ancestrais para trás. 

			Um olhar triste, pesado. Sinto-o até hoje.

			Era algo mais que me fazia não gostar do Huambo. Não suporto nem nunca suportarei injustiças calado. Então, estava arriscado a ser preso também.

			Eu estudava de manhã e à tarde ia aprender Marcenaria na Casa dos Rapazes, tendo concluído o curso em 1973. Após a marcenaria, ia para casa aguardar a carrinha do Sporting passar e me pegar, para os treinos diários de natação.

			Faço aqui uma interrupção, com tristeza, para reproduzir uma reportagem que li (ANGOP, 31 de outubro de 2012):

			“Desabamento da cobertura da casa dos rapazes deixa crianças ao relento”.

			Era o vergonhoso título.

			O conteúdo da matéria deixa-nos, além de tristes, revoltados, por saber que em 2012, ou dez anos depois de acabada a guerra civil com a UNITA, a situação das crianças órfãs, que dependem da bondade de quem dirige a instituição, é desumana. 

			Convivi, de 1971 a 1973, com os órfãos que ali ficavam para viverem, aprenderem uma profissão e poderem desenvolver-se com a ajuda da igreja. 

			A “Casa” era bem cuidada e não faltava nada aos internos. 

			O “major” Pedro Lussati, que movimentou (roubou) UM BILHÃO DE DÓLARES e seus comparsas assassinos, será que não percebem que estas crianças são tão angolanas quanto os filhos deles? 

			Roubam tudo e deixam crianças ao relento. Maldita corrupção! Malditos corruptos!

			A notícia: 

			“Cinquenta e uma crianças que vivem na Casa dos Rapazes estão ao relento desde segunda-feira em consequência do desabamento parcial da cobertura do imóvel, por acção da chuva registada na noite de segunda-feira, seguida de rajadas fortes de vento.

			O responsável da casa de acolhimento de crianças desfavorecidas, padre Marcelino Pungulimue, pediu ajuda da sociedade civil para que o edifício possa ser reabilitado.

			Informou que a instituição está sem recursos financeiros para recuperar o imóvel, mas garante que serão efectuadas obras paliativas para que as crianças não continuem ao relento.

			O padre Marcelino Pungulimue disse que o estado actual do imóvel, construído há quase 50 anos, não oferece segurança para as crianças que ali se encontram.

			A nossa preocupação é maior nesta época chuvosa. Pedimos que a sociedade nos ajude na reparação do imóvel para que as crianças estejam seguras”

			Frisou. 

			Um só povo. Uma só Nação. Aonde está o “slogan”?

			Como disse, eu vi a tristeza estampada nos olhos dos bailundos. Olhavam para o nada. Para o vazio. Assim como era a vida deles. Um grande vazio de humanidade. 

			De amor ao próximo. Um semblante sofrido era o que exibiam. Longe da família, das suas terras, explorados. Aqueles olhares marcaram-me para sempre.

			A homenagem que lhes faço, com a poesia de Agostinho Neto, é por não tê-los mais esquecido, desde o dia em que olhei nos olhos deles.

			Mas, graças a Sócrates Dáskalos e seus companheiros, a desigualdade começou a ser combatida em Angola.

			Uma pena que não se tenha tornado uma bandeira do MPLA, fora dos discursos. Na prática. 

			Após assumido o governo. Como gostaria Sócrates Dáskalos. E todos nós.

			Esta história (de Sócrates Dáskalos e da O.S.A) foi-me contada durante o tempo em que vivi em “Nova Lisboa” e permitiu-me ter uma visão do ambiente político no Huambo, desde aquela época.

			Era jovem, mas sempre me interessei pela política e já sentia a “veia socialista”, a pedir por igualdade, ou menos desigualdade. 

			A história de luta de Sócrates Dáskalos contra as injustiças e desigualdades interessava-me. 

			Inspirava-me. E para Angola é, ainda, um Herói não reconhecido. Justiça precisa ser feita a quem deu a sua vida por Angola e nada pediu em troca, a não ser a liberdade do seu povo. 

			É o meu herói e de muitos angolanos e, como tal, deve ser reconhecido pelo governo de Angola.
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			Oficina da Casa dos Rapazes (após a guerra), 

			onde aprendi Marcenaria e meu pai dava aulas.
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			O meu amigo Paulinho, do Sporting do Huambo, 

			na fileira de cima, da esq., para a dir., é o quarto.

			Equipe campeã de Handebol 1973.

			NATAÇÃO – UM SONHO INTERROMPIDO

			



			“Se você quer ser bem-sucedido, precisa ter dedicação total, buscar seu último limite e dar o melhor de si.”

			
(Ayrton Senna) 

			


			No Huambo, fomos morar atrás do Sporting Clube do Huambo, onde me iniciei na natação, o que há muito ambicionava. 

			Para ajudar a realizar esse sonho, era só pular o muro do Clube e estava na piscina.

			Era o Sócio Atleta no 28. Com orgulho. Ainda guardo a carteira de sócio atleta do clube.

			Em 1 de dezembro de 1972, Dia da Mocidade Portuguesa (uma organização da ditadura), conquistei a primeira medalha de primeiro lugar na natação. 

			Para o Sporting Clube do Huambo. 

			Os Leões Africanos mostrando as garras.

			Estava definido o que eu queria ser na vida: nadador de competição. 

			Primeiro, Campeão Nacional, depois, os Campeonatos Europeus. Mas sabia que não era fácil e exigia muito sacrifício e abnegação de tudo o que um jovem na minha idade gostava.

			O clima no Huambo era frio e sem piscinas aquecidas e a céu aberto, como a do Sporting. 

			Havia o Ferrovia que, como o nome diz, pertencia aos Caminhos de Ferro de Benguela, mas também não era aquecida. 

			Era um sacrifício “entrar na água”.

			Aquecimento preliminar e coragem, era o que precisava. Todos os dias. 

			Até aos domingos organizava jogos de polo aquático com os colegas de natação. Ajudava muito no treinamento.

			Eu era, já nessa altura, bem determinado no que queria. Sabia que, sem sacrifícios, “não ia dar nada”, como havia ouvido numa conversa entre o meu primeiro treinador de natação (do Sporting Clube do Huambo) e o filho, também ele nadador de competição (mas que, ironicamente, nunca chegou a Campeão Nacional). 

			Aquilo ficou-me na cabeça. 

			Então o “não vai dar em nada” e o “ó pai, estás a perder tempo com ele”, que também ouvi, fizeram com que a cada dia me aplicasse mais nos treinos. 

			Às vezes era quase meia-noite e o guarda da piscina, o Paulinho, tinha que pedir para que eu parasse. 

			Paulinho era negro, tinha aproximadamente vinte e cinco anos, morava no clube e era responsável por zelar da piscina e do campo de futebol. 

			Fizemos uma amizade que até a data me faz lembrar da bondade daquele africano nato, sofrido, que sobrevivia do pouco que lhe pagavam e era explorado na sua própria terra. 

			Quantas vezes me pediu para que parasse de treinar, porque precisava apagar os holofotes que iluminavam a piscina. 

			Mas sempre dava um jeito de me deixar treinar mais um pouco. Um coração de ouro.

			Contava-me as histórias de quando vivia na tribo a que pertencia e o sofrimento que era sobreviver na selva. Era bondoso e amigo de todos no clube, além de fã do Sporting. Íamos juntos torcer pelo clube, em qualquer modalidade esportiva e em qualquer lugar. 

			O Leão estava na disputa. 

			Foi o melhor amigo que tive no Huambo, mesmo que por um curto espaço de tempo.

			Da família, todos queriam voltar para o Lobito. 

			A saudade da praia era grande. Já tínhamos vindo do Tchamutete e, para quem “nasceu na praia”, tanto tempo longe do mar, da água salgada, do sol quente, é uma tortura. 

			E eu queria continuar nadando. 

			“Para chegar a Portugal”, como ouvia da minha mãe.

			Para alcançar esse momento, já tinha passado cinco anos a treinar todos os dias.

			O meu percurso na minha luta até alcançar o que desejava - ser Campeão de Angola - segue adiante, num resumo não muito apurado, dado que diversas medalhas e uma taça ficaram “pelo caminho”…

			Em 1971, conquistei a primeira medalha de primeiro lugar, nadando os vinte e cinco metros nado clássico, pelo Sporting Clube do Huambo, no Campeonato da Mocidade Portuguesa (uma “invenção” Salazarista).

			Em 1972, nos Campeonatos Provinciais do Huambo, conquistei, em equipe, o terceiro lugar nos 4x100 metros estilos masculino. 

			Nadando os cem metros nado clássico (peito).

			Esses campeonatos “provinciais” eram uma preparação para os Campeonatos Nacionais e apuração de tempos mínimos exigidos pela APDA – Associação Portuguesa de Desportos Aquáticos, para que pudesse participar dos campeonatos e torneios nacionais.

			Em 1973, no Torneio Distrital de Preparação, no Huambo, ganhei a medalha de primeiro lugar nos cem metros nado clássico (o meu estilo preferido).

			Ainda em 1973, nos Campeonato da Mocidade Portuguesa, obtive duas vitórias: nos cem e duzentos metros, que era exatamente o estilo e distâncias que pretendia nadar nos Campeonatos Nacionais e Torneios na Capital, Luanda.

			O Sporting Clube do Huambo era a filial no 44 do Sporting Clube de Portugal, com fundação provável no fim dos anos 1920 ou início dos anos 1930. 

			Em 15 de outubro de 1931 o Sporting já existia e tinha uma sede onde funcionava uma biblioteca pertencente ao Estado. 

			Nos anos 40 o clube inaugurou uma nova sede na Rua do Comércio. 

			O meu pai foi proprietário dos bares do Sporting (na sede e no campo de futebol) durante os anos em que lá vivemos e treinei. Em 1971/73.

			O Sporting Clube do Huambo tornou-se uma importante potência esportiva, com um complexo que incluía um campo de futebol relvado, duas piscinas, uma olímpica e uma para saltos, uma pista de atletismo, e um campo polivalente. 

			Além do alojamento para atletas e enormes vestiários, tinha o bar do campo, que era explorado pelo meu pai.

			E eu assistia a todos os jogos do “meu” Sporting.

			Para além das modalidades mais expressivas: o futebol e a natação, o Sporting do Huambo tinha outras modalidades, como o basquetebol, handebol, hóquei em patins e atletismo. 

			Tinha ainda um cinema: o Cinema 404, onde também eram organizados bailes e outras festividades.

			O Sporting organizou também a prova 6 Horas Internacionais de Nova Lisboa - Huambo, que aconteceu nos dias 5 e 6 de agosto de 1972 e também em 1973, e contou com a presença de diversos pilotos e escuderias de todo o mundo, e foi reconhecida pela FIA. 

			Atuei como “Fiscal de Pista” nessa prova, após um treinamento realizado no campo de futebol.

			O meu pai montou um bar na praça, próximo à Rotunda, na Cidade Alta.

			Aquela prova, internacional, atraiu espectadores de todos os lugares de Angola e do mundo. Clientela não faltava.

			 O Sporting organizou também uma equipe própria, que participava de todas as provas automobilísticas da região. E venceu várias. 

			O Leão sempre foi o “rei” da África.

			O clube ainda existe, mas as suas instalações estão degradadas. É triste ver um patrimônio daquele porte e importância para o esporte não se adequando à prática desportiva, por falta de investimento do estado.

			Quantas crianças poderiam ali, assim como eu, ter a oportunidade de se desenvolver no esporte e, com certeza, alguns seriam campeões, incentivando outros à prática de esportes.

			Foi anunciada a intenção por parte do governo Angolano de recuperar as instalações. Assim como na Casa dos Rapazes do Huambo.

			Espero que o “Major” (feito “a martelo”), Pedro Lussati, tenha deixado, pelo menos, algum dinheiro para que obras como essa, necessárias ao bem-estar da comunidade, possam merecer, da parte do governo Angolano, a atenção que merecem. 

			“Os meninos do Huambo” agradecem. E os adultos, hoje saudosos daqueles tempos, também. 

			Eu, que fui atleta do Sporting e, devido ao clube, tornei-me Campeão Nacional de Angola, morreria mais feliz em saber que outras crianças estão tendo a oportunidade que tive. 

			Graças ao Sporting Clube do Huambo.

			E graças à Casa dos Rapazes do Huambo. 

			Mas, graças, principalmente, a quem governava e se preocupava com os mais fracos e desamparados: como os “meninos do Huambo”.

			E a família, então já decidida a mudar – mais uma vez – volta para a cidade do Lobito.
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			Sócio Atleta no 28 – Sporting Clube do Huambo.
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			A Piscina do Ferrovia em Nova Lisboa (Huambo)

			(Na “ponte”, eram realizados desfiles da “York”)
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			O autor (de toalha no pescoço), atrás do amigo do Sporting – em 3o lugar, 

			Vasco Gonçalves, no Ferrovia.
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			O autor e o amigo, Vasco Gonçalves, em dia de apuramento de tempos para os Campeonatos Nacionais, na piscina do Ferrovia, no Huambo.
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			Piscina do Ferrovia, no Huambo (antiga Nova Lisboa)
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			A fachada do Sporting Clube do Huambo, após a guerra.

			


			O AUTOR, NA CHEGADA A NOVA LISBOA (HUAMBO)

			[image: ]

			Aos doze anos de idade a paixão pela selva foi “substituída” 

			pela paixão e dedicação à Natação

			(1o ano de competições pelo Sporting)

			A VOLTA PARA O LOBITO

			


			E eu já tinha um convite para nadar para a Casa de Pessoal do Porto do Lobito. 

			Nenhum dos filhos havia gostado do clima da cidade do Huambo, além de ser uma cidade elitista e snobe.

			No Lobito, e principalmente em Benguela, a minha terra, era muito diferente.

			Voltamos a morar na cidade do Lobito. E eu continuei a nadar. Quem nada o estilo sabe como é difícil nadar por muito tempo esse estilo. 

			Mas o difícil não é impossível. Só demora um pouco mais a alcançar.

			A partir deste momento, e tendo alcançado índices de classificação para os Campeonatos Nacionais e Torneios a realizarem-se em 1974, em Luanda, participei da “Taça Galo Alves”, tendo obtido o terceiro lugar em equipe nos 4x100 metros estilos. 

			Nadei os cem metros estilo clássico. O meu estilo.

			Na minha “prova individual e estilo preferido”, fiquei ainda em terceiro lugar nos cem metros, nessa época já representando a CPPL – Casa do Pessoal do Porto do Lobito.

			Era, definitivamente, um nadador de competição, e o que pretendia alcançar estava cada vez mais próximo.

			Só precisava continuar nadando…”para chegar a Portugal”.

			Em 1975 e após um ano muito duro de treinamentos, provas preparatórias, alimentação adequada, zero de refrigerantes – que não tomei durante toda essa época – e ainda não tomo, por saber o mal que fazem, dormir cedo e treinar cedo (entre outros “sacrifícios”), a equipe viaja para Luanda. 

			Meu objetivo: Ser Campeão Nacional.

			Obtive o primeiro lugar nos cem e nos duzentos metros nado clássico e sagrei-me Campeão Nacional Absoluto dos cem e duzentos metros nesse estilo. 

			O último Campeão de Angola.

			Fui o último Campeão Nacional da era colonial no meu estilo e distâncias. Cem e duzentos metros nado clássico (de bruços, ou peito no Brasil).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

			O momento tão almejado e que me fez passar por tantos sacrifícios para alcançá-lo, havia chegado. 

			Estava feliz por ter alcançado o grande objetivo: ser campeão do meu país e poder representá-lo nos campeonatos europeus como era previsto. 

			Sem saber, minha mãe tinha acertado. Tinha chegado a Portugal: aos Campeonatos Europeus.

			A minha vida resumia-se a nadar, nadar e nadar.

			Ainda havia algo mais a ser conquistado. Os campeonatos na Europa.

			Não sabia o que me esperava. 

			Mas, infelizmente para mim, o momento do “tudo será diferente” já havia chegado. 

			Quando da Independência, em 1975, o Lobito era, sem dúvida, a mais promissora das cidades “portuguesas” do Ultramar.

			Quem conheceu o Lobito, “A sala de Visitas de Angola”, reproduz, sem pensar, a frase, quando fala da cidade.

			Uma “sala de visitas” mostra o que há de melhor numa casa, então à cidade do Lobito, e eu acrescentaria à província de Benguela como um todo, o “nome atribuído” é mais do que correto.

			A cidade era arejada, limpa, com um traçado rodoviário moderno, com uma restinga de areia que, apesar das alterações do clima e consequente elevação do nível da água do mar, ainda se prolonga por 3 km, toda ela ocupada dos dois lados, por vistosas e elegantes moradias, que dividem o mar alto da baía de águas calmas, tranquilas como as de uma piscina. 

			O jornalista Julião Quintinha, na sua obra, “África Misteriosa”, chama-lhe: 

			“(...) cidadezinha-cromo, cidade azul, quasi flutuante, que o mar beija e namora com perigoso amor”.

			O jornal O Lobito, o único que ainda hoje resta da imprensa colonial, refere-se à cidade como:

			 “uma estrofe d’Os Lusíadas, escrita por todos nós, numa estreita restinga de areia, sob a inspiração do mar”.

			A cidade do Lobito, além de “sala de visitas de Angola”, era, e é ainda, conhecida como “a cidade dos flamingos”. 

			São aves pernaltas, de uma extraordinária beleza e esbeltas, as longas pernas parecem caniços desligados do corpo, que se alimentam de pequenos organismos retirados com o bico das águas salinas dos mangais.

			Os flamingos apresentam uma intensa cor alaranjada e avermelhada, mais ou menos intensa conforme a salinidade das águas onde ele se alimenta.Durante trezentos anos não houve muito interesse por aquele esconderijo de contrabandistas. Nesses anos, todo o movimento passou por Benguela, a 30 km dali. 

			A “minha” Benguela… Tão florida e bela!

			Mas a cidade prosperou e tornou-se a segunda da colônia em pouco tempo.

			Há diversas explicações para justificar a tardia ocupação da baía do Lobito.

			Alguns argumentam que foi devido à falta de água potável, mas não se sabe ao certo.

			O que se sabe é que, no início do século XVII Manuel Cerveira Pereira recebeu ordens para navegar para o Sul e fundar uma cidade, quando encontrasse uma baía adequada. 

			Assim, em maio de 1617, nasceu Benguela. 

			A Baia das Vacas ou Baia de Santo António, como foi também chamada. 

			Era a atual, linda e famosa Praia Morena, onde nasci.

			O marasmo vivido pelo Lobito foi tal, que o “assentamento” era conhecido, para se distinguir da Catumbela, por “Catumbela da Água Salgada” ou “Catumbela das Ostras”. 

			Só depois da fundação da caieira de mariscos (forno onde são calcinadas as pedras calcárias ou, em certos casos, conchas de ostras), de que se faz a cal, é que o Lobito entrou para a história da ocupação do Reino de Benguela. 

			O escritor Ralph Delgado, autor dos livros “História de Angola”, em dois volumes, num apontamento sobre a história do Lobito, diz: 

			“Baía abrigada e prenhe de matagais marinhos de caprichoso efeito (os mangais), onde se escondiam, à vontade, navios de contrabando, foi ela lugar de eleição para descaminho de direitos, a despeito das medidas adoptadas por Benguela, que destacara, para lá, um soldado com funções de cabo, a fim de dirigir os serviços da preparação da cal (...)” 

			Dentro destas duas utilizações (fornecimento da cal, de ostras e de mangues e embarques clandestinos), o Lobito evoluiu lentamente, com a falta de interesse do governo de S. Filipe de Benguela.

			E foi curiosa a criação do Lobito. 

			Nasceu a pedido de alguns moradores de Benguela, cansados da insalubridade de Benguela. 

			Em 1842, iniciou-se no Lobito a construção de um forte e do Palácio do Governo, com fundos dos moradores de Benguela e mão de obra escrava dos moradores. 

			Em março de 1843, D. Maria II aprovou o nascimento da cidade do Lobito. 

			Não havia nada mais do que alguns barracões e uma plantação de coqueiros para segurar a areia da restinga. 

			Contudo, o esquecimento das epidemias, já que havia alguns anos que não eram existentes em Benguela, fizeram com que o projeto da cidade do Lobito, ficasse parado. 

			Em 1853, quando o Lobito foi assaltado por uma quadrilha de gentio armado (pessoas incivilizadas; selvagens: os gentios vivem isolados da sociedade), existiam poucas e pobres casas, ligadas ao fabrico de cal das ostras. 

			Em 1888, foi criado um posto fiscal, cujo cargo criado foi confiado ao velho José Maria dos Santos, então o único branco que ali residia há mais de trinta anos.

			A baía do Lobito só começou a chamar as atenções, quando o comércio da borracha atingiu o seu melhor momento. 

			O aumento no volume de transporte de mercadorias começou a exigir um ancoradouro maior que o de Benguela (com capacidade somente para pequenas cargas). 

			Foi assim que se começaram a aproveitar as condições naturais da antiga “Catumbela das Ostras”, “OLUPITU”, o “aportuguesado” Lobito.

			Mas foi só no início de 1902, com o início da construção do Caminho de Ferro de Benguela, que o Lobito saiu finalmente da “paralisia” em que se manteve durante mais de trezentos anos.

			Com a concessão da exploração do Caminho de Ferro de Benguela, dada ao inglês Robert Williams, a cidade lançou-se num combate diário e constante contra os mangais. 

			Em pouco tempo, o Lobito passou de uma baía abandonada cheia de mangais, para uma cidade moderna, início do Caminho de Ferro de Benguela e com um moderno porto marítimo, de onde partiam e chegavam navios de todo o mundo. 

			Nestes anos iniciou-se a construção do Mercado Municipal, bem próximo ao Restaurante Kurika, onde ia com o meu pai “comer a concha e beber a beja”.

			Quando saía com o meu pai, a minha mãe perguntava-me: 

			“onde fostes, ó Jorginho?”

			Eu, com cinco ou seis anos, respondia-lhe:

			“Fui com o pai. Eu comi a concha (marisco) e ele bebeu a beja (a cerveja).” 

			A minha mãe achava graça. E eu continuo gostando “da concha”, mas ao invés da “beja”, eu prefiro vinho: português.

			Ergueu-se a ponte na Catumbela, a 7 km do Lobito, na Estrada Lobito - Benguela, onde se instalou uma fábrica de manipulação da cana sacarina. 

			Foi a primeira usina do gênero, construída em Angola, pela CASSEQUEL. Quando por ali passávamos, o “cheirinho” doce a açúcar era um despertar dos sentidos.

			Parávamos na estrada (quem não parava?) para apanharmos alguma cana e comer em casa. 

			A cana era tão doce que nos lambuzava. O meu avô, ao nos ver comer a cana com gosto, dizia: “parecem esfomeados”. E estávamos. Pela cana.

			Levantou-se o edifício dos correios ao lado das Portas do Mar, do C.F.B.; o Hotel Términus (o melhor de Angola durante muitos anos), onde a família ia com bastante frequência; a capela da Nª. Sª. da Arrábida e muitas outras construções que marcaram a época.

			O “Boletim da Agência Geral das Colônias” de 1925 não tem receio nenhum em afirmar que: 

			“o Lobito é a mais bela cidade desta costa”. 

			E explica que tal se deve a três fatores:

			Excelência do seu porto; ser o início da linha do C.F.B.; e a riqueza da “área econômica”, ou seja o conjunto das regiões cujas vias de comunicação para o litoral tinham o início no Lobito.

			Nessa altura, a ponte-cais das Portas do Mar já tinha duzentos e vinte e cinco metros de muro acostável, que comportava os maiores paquetes do mundo, e era também porta marítima de todo o planalto central de Angola.

			O Porto do Lobito era também o porto mais acessível de uma grande parte da África Austral, e o mais econômico para as comunicações entre as minas de cobre do Catanga, no Congo Belga, e os portos da Europa e América.

			Em 1929, o C.F.B. concluiu a linha dos comboios,                                                                                                                       até à fronteira do Congo Belga. 

			Em Angola, a linha ficou com mil trezentos e quarenta e sete quilómetros. 

			A partir deste momento, o Porto do Lobito passou a ser o mais econômico, e já podia substituir os da linha da Beira, em Moçambique, e do Cabo no escoamento dos minérios. 

			O jornalista Julião Quintinha, em África Misteriosa, não deixou de registar este enorme progresso: 

			“(...) esta nova cidade marítima do Lobito, entre palmeiras, elegantes avenidas, chalets, pequeninos palácios, mimosos jardins orvalhados, e paquetes arrumados à terra, deu-me a sensação daqueles postais ilustrados que reproduzem magníficos portos estrangeiros - qualquer coisa de aguarela muito fresca e azul, com sabor salino, cheiro a carvão e ambiente cosmopolita (…)”

			Mais adiante, descreve: 

			“Primeiro o Lobito velho de casebres derrubados onde se acoitam mendigos e pretos ladrões; depois, sucessivamente, o Mangal com salgueiros encharcados; o bairro indígena, de palhotas em fila por onde os negros gritam, pulam ou tombam a descansar; as construções do Porto, Caminho de Ferro, oficinas, residências operárias; grandes armazéns alfandegários, um pequeno posto aduaneiro enfeitado a trepadeiras, guardado por soldados negros, descalços, vestidos de caki; ruas comerciais onde passam comboios com vagões carregados de mercadorias, moradias ajardinadas de ar estrangeiro e feliz; e o palácio do govêrno, com parque e court de tennis, entre krotonos e roseiras.”

			No fim dos anos quarenta foram construídas grandes avenidas: Duplo Centenário, Império, Marechal Carmona, Marginal do Atlântico, D. Maria II. 

			Os nomes já foram trocados, por representarem nomes de colonialistas portugueses.

			Iniciaram-se trabalhos de jardinagem e o primeiro arranjo das praças Salazar, Camões e Infante D. Henrique. Começaram-se a aparecer os principais bairros: a Restinga, o mais chique, quase que exclusivamente residencial, com espaçosas moradias que dão para o Atlântico. 

			Com 3 km de extensão e em alguns pontos nem 250 metros de largura, era um canteiro numa ponta do mar, com belas praças, rotundas e jardins floridos, em estilo inglês (influência da época), com as mais belas cores das plantas de Angola.

			Dizia-se que até as palmas das palmeiras batiam palmas à sua imensa beleza. 

			Os europeus que trabalharam na construção do CFB foram alojados na restinga de areia, dando origem ao bairro do mesmo nome e, ligando os três bairros, se construiu outro destinado à zona comercial, que originou o Bairro Comercial.

			O Bairro Central ou Comercial alternava esta atividade com as residências. Aqui fica também o porto e todas as suas dependências, a Estação Terminal do Caminho de Ferro de Benguela, a Câmara Municipal, os Correios, e no centro, o enorme Mercado Municipal.

			Mais à frente, no caminho para Benguela, já fora da zona portuária e de construção mais recente, situa-se o Bairro do Compão, onde morávamos, com características parecidas, porém, mais residencial.

			Os trabalhadores indianos, contratados pelo CFB., foram ali alojados, a sul da língua de areia, num compound, que deu origem ao bairro que hoje é o Compão, corruptela de compound, ou camping.

			O contrato dos indianos foi elaborado pelo jovem advogado Mohandas K. Gandhi, o futuro “Mahatma” (Grande Alma), na África do Sul.

			É uma honra ter Mahatma Ghandhi na história de Angola, da construção do mais importante investimento já feito em Angola e responsável pelo que Angola se tornou. Um grande país. O Caminho de Ferro de Benguela, construído pelos “camones”, os ingleses. 

			Foi neste bairro que vivi os melhores anos da minha vida. Dizíamos na época que estávamos na “UMC – Universidade da Malandragem do Compão.” 

			Ou fazíamos a “Faculdade da Praia.” 

			Coincidência que, no Brasil, prestei exame vestibular, em 1979 e ingressei na UMC – Universidade de Mogi das Cruzes, no Estado de São Paulo, onde iniciei os estudos em Administração de Empresas. 

			Infelizmente não era a UMC do Compão. 

			Tempos felizes, na companhia dos amigos, principalmente os Faria, que eram nossos vizinhos. “Atacávamos” os refrigeradores uns dos outros, para ver quem dava “o maior prejuízo”. Meu pai tinha o costume de comprar tudo em grandes quantidades (talvez já contando com os “ataques” dos Faria, principalmente o Rui e o Carlos). 

			O Américo e o Fernando Faria, por serem “mais velhos”, não se envolviam muito nesses ataques, mas a relação de amizade – de irmandade – era a mesma.

			A Família Faria era proprietária da Auto Mecânica Lda. no Porto do Lobito, e consertavam motores de navios. 

			Desde que nos conhecemos, tinha eu quatro anos de idade, nunca mais deixamos de ser amigos. Éramos e ainda somos, unidos como irmãos. O Rui Faria, dois anos mais novo do que eu, e companheiro de infância, que por mim foi levado ao musseque, para que experimentasse a primeira “queca”. Foi ex-comando paraquedista já em Portugal e serviu em várias missões de paz pelo mundo. Foi reconhecido nacionalmente e atualmente está reformado, mas continua “maluco” no bom sentido.

			O Carlos Faria mora na Inglaterra e falamo-nos com frequência. Continua o mesmo gozador de sempre. O Américo e o Fernando moram em Sintra, Portugal, já tendo os pais, Sr. Américo e Dona Aninhas, falecido há poucos anos. 

			Mais adiante, depois do Compão, o Bairro da Cabaia, simples e habitado principalmente por nativos, com casas de adobe cobertas por palha.

			Mais comercial, surgiu o Bairro da Caponte, onde morámos nos últimos tempos, no prédio da fábrica de Wiskey da Sbell, em frente ao obelisco.

			Do outro lado do porto, ficava a área de habitação reservada aos indígenas, já que não se via quase ou nenhum branco ali morador, conhecida por Canata.

			Na época, a Canata era um bairro conhecido por bairro dos “camones ingleses”, por terem sido os mesmos a aterrar e a habitar inicialmente aquela terra, até então um verdadeiro lamaçal.

			Os trabalhadores nigerianos, quando do início da construção do CFB, foram ali alojados, numa área aterrada dos mangais, que deu origem ao bairro e de onde, aos finais de semana, se podia ouvir o batuque dos tambores, os rituais do Candomblé e as inúmeras “farras” (bailes caseiros) nas casas simples, muitas construídas de adobe, mas cheias de alegria e harmonia.

			Canata vem do termo umbundo ONATA, e significa barro ou lamaçal, que seria o aspecto do aterro do mangal onde surgiu o bairro.

			 Ali, embora já houvesse construções de alvenaria, predominava ainda o zinco e o adobe, e assim continuou. 

			Na virada da década de cinquenta, o Lobito transformou-se definitivamente numa cidade em progresso e cheia de oportunidades para quem chegava “do puto”. 

			Para dar resposta ao apelo dos seus moradores e visitantes, sofisticou o comércio, principalmente nas três ruas que envolvem o Mercado Municipal, que se viu em pouco tempo rodeado de sofisticadas lojas, com roupas de marcas famosas e outros luxos “da metrópole” e da Europa.

			Surgiram novos hotéis. Nos arredores incrementou-se a indústria. 

			A atividade portuária conheceu, nessa época, um desenvolvimento sem precedentes.

			E com a Guerra da Secessão do Catanga, no ex-Congo Belga, o Porto do Lobito ganhou ainda mais movimento. 

			Nesta altura o total de minérios escoados aproximava-se das quinhentas mil toneladas por ano. 

			O porto do Lobito tinha um movimento semelhante ao do Porto de Leixões, em Portugal.

			Do Lobito saía também milho, cimentos, plásticos, zincos, sisal, óleos e açúcares. 

			Eduardo Fernando de Matos, no seu livro Viagem por terras de África, chegou mesmo a afirmar: 

			“(...) Comparando este porto ao de Luanda, temos a impressão de que é o Lobito e não Luanda a capital da colónia. 

			Porém, Luanda, como cidade, é muito superior.”

			De 1952 a 1962, a população branca da cidade do Lobito aumentou 150%. 

			O Anuário de Angola de 1962/63 regista 6.500 europeus, 420 mestiços e 25.000 negros. 

			E nos últimos anos do colonialismo (1974), a cidade alcançou os cem mil habitantes, sendo trinta mil brancos. 

			Era a cidade da “província” que registava maior crescimento, e, se assim continuasse, facilmente ultrapassaria a capital da Província: a histórica Benguela.

			Ficaram famosas as sessões de cinema e outros eventos no Cine esplanada do Jardim Flamingo, lá para os lados do Compão, a caminho do bairro da Cambaia. 

			Abrigando-se debaixo de uma gigantesca cobertura de concreto (pala de betão, em Portugal), construída pelo engenheiro Edgar Cardoso, crianças, jovens, senhores e senhoras, vestidos elegantemente à moda da Europa, divertiam-se com os últimos sucessos do estrangeiro, ao mesmo tempo em que podiam jantar no restaurante todo ajardinado e com ampla visão da tela. 

			Um lindo cinema, sem dúvida. Nunca mais vi nenhum parecido pelos lugares do mundo por onde andei. 

			Nós, em conjunto com os amigos, principalmente os “Faria”, já tínhamos “um canto certo” para pular. Próximo às casas de banho. Num canto “estratégico”, já que era um “ponto morto”, não avistado facilmente.

			Quando lá estivemos, em 1995, o belo cinema estava abandonado e degradado, mas “parecia” (a cabeça voa) que as marcas das nossas sandálias ainda estavam “marcadas no muro”. 

			O Manuel, meu irmão mais velho, malandro que era, a maioria das vezes não pulava o muro e tinha uma maneira peculiar de “comprar” os ingressos.

			Aproximava-se da bilheteria e escolhia os lugares, números, etc. (era tudo reservado antes). Alongava um pouco a conversa com banalidades, algumas vezes perguntas sobre o filme, enfim, inventava uma conversa qualquer e depois parava e ficava a olhar para a vendedora da bilheteria.

			A vendedora, então perguntava-lhe:

			“Mais alguma coisa?”

			Ele, com a maior “cara de pau”, respondia:

			“O troco”. “Dei-lhe 20 escudos.”

			A vendedora, na dúvida, dava-lhe o troco.

			Fazia a mesma coisa no restaurante interno, mas logo ficou conhecido como “o rato do troco” e perdeu “a fonte”. A sorte dele é que no dia em que o iam “pegar”, pedindo o troco no restaurante, eu estava ao balcão e ouvi a pessoa que estava no caixa dizer: “olha o rato do troco, hoje vamos pegá-lo”.

			Avisei-o e ele não deu “o golpe do troco”. 

			Nos circos, entrávamos “de costas”, enquanto os outros saiam. 

			Ou então, eu entrava, chamando pelo meu pai (supostamente lá na frente) e entrava. 

			No meio de tanta gente, logo me perdiam de vista. Ou senão, entrava por debaixo da lona. Adoro circos, via várias vezes e em todas me divertia. 

			Mas diversão não faltava. Na Caponte éramos conhecidos como “os irmão Metralha”. 

			Dadas as traquinices que “aprontávamos”, foi-nos dado esse “honroso” apelido, ao qual, sem dúvida nenhuma, fazíamos jus.

			O ambiente no Flamingo era sobretudo um ambiente informal e descontraído, com belos jardins internos, permitindo uma liberdade jamais conseguida no velho Cine Imperium, a caminho da Restinga, com o Bar Imperium, do Sr. Costa. 

			Fechado e sem jardins internos.

			Na época de Natal, a fachada do Mercado Municipal cobria-se de luzes e na Praça D. Carlos erguia-se uma gigantesca árvore de Natal, iluminada por milhares de lâmpadas.
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